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Celebração da Palavra de Deus
6º Domingo da Páscoa – 05.05.2024

  - Mandamento do Amor, o distintivo do discípulo de Jesus.
  - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
   Cor litúrgica: BRANCA      Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS      www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: O Senhor Jesus nos reúne pelo seu infinito amor. Dispostos a corre-

sponder a Ele, testemunhando, assim, a nossa pertença ao grupo dos seus dis-
cípulos, celebremos com alegria.

(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! Aleluia! 
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, 

pela ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia

Ato penitencial
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos digna-

mente os santos mistérios (silêncio). 
(Nº 689) S. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.	
A. Senhor, tende piedade de nós
S. Ó Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.
A. Amém. 

Glória (pode ser rezado)
(Nº 716/D) Glória a Deus nos altos céus...
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D. OREMOS. Deus todo-poderoso, dai-nos viver com ardor estes dias de júbilo 
em honra do Senhor ressuscitado, para que sempre manifestemos com nossas 
obras o mistério que celebramos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, 6º D. da Páscoa, Ano B, p.523-526)

1ª Leitura: At 10,25-26.34-35.44-48
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando Pedro estava para entrar em casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, 

caiu a seus pés e se prostrou. Mas Pedro levantou-o, dizendo: “Levanta-te. 
Eu também sou apenas um homem”. Então, Pedro tomou a palavra e disse: 
“De fato, estou compreendendo que Deus não faz distinção entre as pessoas. 
Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer que seja 
a nação a que pertença. Pedro estava ainda falando, quando o Espírito San-
to desceu sobre todos os que ouviam a palavra. Os fiéis de origem judaica, 
que tinham vindo com Pedro, ficaram admirados de que o dom do Espírito 
Santo fosse derramado também sobre os pagãos. Pois eles os ouviam falar e 
louvar a grandeza de Deus em línguas estranhas. Então Pedro falou: “Po-
demos, por acaso, negar a água do batismo a estas pessoas que receberam, 
como nós, o Espírito Santo?” E mandou que fossem batizados em nome de 
Jesus Cristo. Eles pediram, então, que Pedro ficasse alguns dias com eles. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 97(98)
S. O Senhor fez conhecer a salvação e revelou sua justiça às nações.
A. O Senhor fez conhecer a salvação e revelou sua justiça às nações.
S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um canto novo,* porque ele fez prodígios! - Sua 

mão e o seu braço forte e santo* alcançaram-lhe a vitória. 
2. - O Senhor fez conhecer a salvação* e às nações, sua justiça; - recordou o 

seu amor sempre fiel* pela casa de Israel.
3. - Os confins do universo contemplaram* a salvação do nosso Deus. - Acla-

mai o Senhor Deus, ó terra inteira,* alegrai-vos e exultai!
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2ª Leitura: 1Jo 4,7-10
L. Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo 

aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus. Quem não ama, não 
chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor. Foi assim que o amor de Deus 
se manifestou entre nós: Deus enviou o seu Filho único ao mundo, para 
que tenhamos vida por meio dele. Nisto consiste o amor: não fomos nós que 
amamos a Deus, mas foi ele que nos amou e enviou o seu Filho como vítima 
de reparação pelos nossos pecados. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Quem me ama realmente guardará minha palavra, e meu Pai o amará, e a ele 

nós viremos.
Aleluia, aleluia, aleluia

Evangelho: Jo 15,9-17
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
D. Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Como meu Pai me amou, 

assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como eu guardei os man-
damentos do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a 
minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena. Este é o meu manda-
mento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem amor 
maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, se 
fizerdes o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, pois o servo não sabe 
o que faz o seu senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo 
o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e para que produzais fruto e o vosso fruto 
permaneça. O que então pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo concederá. 
Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns aos outros”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!
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Mensagem para o 6º Domingo da Páscoa – Ano B
Estimados membros da Comunidade! A Liturgia da Palavra deste domingo 

apresenta Jesus na Última Ceia dando suas recomendações finais aos discípulos. 
Ele os amou profundamente, com o mesmo amor com que Deus Pai o amou. Diz 
o Evangelho de João: “Amou-os até o fim” (Jo 13,1). Jesus conhecia cada um 
de seus discípulos e não queria que seu modo de amar desaparecesse. Por isso, 
dentre os inúmeros ensinamentos que Jesus deixou para eles, um é especial, o 
mandamento do Amor. Assim, a Liturgia da Palavra nos convida a contemplar o 
amor de Deus revelado na Pessoa, nos gestos e nas palavras de Jesus e atualizado 
na vida e nas ações dos seus seguidores. 

As palavras de Jesus aos discípulos revelam sua vida e ministério. Tudo o 
que Jesus fez foi amar. A medida de seu amor às pessoas é o amor de Deus Pai: 
“Como meu Pai me amou, assim também eu vos amei” (v.9a). Ao dirigir-se aos 
discípulos, pediu o mesmo a todos. “Permanecei no meu amor” (v.9b). Todos 
foram convidados a permanecerem no seu amor. Neste sentido, todos são iguala-
dos. Ninguém fora dispensado de amar. O que os tornaria seguidores de Jesus é o 
amor. Trazendo isso para nós, trata-se de viver o amor com que Jesus nos amou. 
Ser cristão, discípulo missionário de Jesus é uma questão de amor.

Permanecer no amor de Jesus significa guardar seus mandamentos: “Se 
guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como 
eu guardei os mandamentos de meu Pai e permaneço em seu amor” (v.10). No-
vamente, a referência de Jesus é o Pai. E seu apelo é enfático: “Este é o meu 
mandamento: amai-vos uns aos outros assim como eu vos amei” (v.12). Isso se 
deve para que a sua alegria esteja neles e a alegria deles seja plena (v.11). Fora 
do amor não há alegria plena. Em qualquer situação, o decisivo é viver o amor 
fraterno. Quando falta o verdadeiro amor entre as pessoas, surge um vazio que 
ninguém e nada preenche. Assim, o amor de Jesus apresenta-se como o caminho 
que nos conduz à verdadeira alegria e direção. Permanecer no amor de Jesus é 
assumir seu modo de ser compassivo, sua prática libertadora. Deus está conosco 
quando nosso amor se traduz em obras que fazem acontecer o projeto do Reino. 
Assim praticado, o amor se torna alegria plena.

Para Jesus, o fundamento da missão dos discípulos é o amor, apresentan-
do-se como a medida do amor a ser vivido entre as pessoas. E a forma deste amor 
é a doação da vida. Por isso ele disse: “Ninguém tem amor maior do que aquele 
que dá a vida por seus amigos” (v.13). Vê-se, portanto, que o modo de ser e de 
agir de Jesus torna-se quadro de referência para o agir cristão, para a ação de to-
das as pessoas: ele deu a vida por nós. Todo aquele que gasta sua vida em favor 
do projeto do Reino, como fez Jesus, alcança o grau máximo do amor. Aqui está 
a prova de quando o amor é verdadeiro ou não. É verdadeiro todo amor capaz 
de dar a vida. Jesus disse: “Eu vos escolhi e vos designei para irdes e para que 
produzais fruto e o vosso fruto permaneça” (v.16). Assim, todo discípulo, cada 
um de nós, é convidado a produzir os frutos do Evangelho. 
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Por isso, a Primeira Carta de João, texto da segunda leitura deste domingo, faz um 
apelo ao amor fraterno: Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de 
Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece a Deus, pois Deus é Amor. Deus 
enviou o seu Filho único ao mundo, para que tenhamos vida por meio dele. O amor gera 
vida, sempre! Essa é a razão fundamental de sua vivência. Pedro, na primeira leitura, 
ressalta que o amor de Deus não discrimina, não exclui ninguém da possibilidade da 
salvação. Ele diz que Deus não faz distinção entre as pessoas. Ele aceita quem o teme, 
isto é, quem o ama e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que pertença. Em 
Cristo ressuscitado, todos têm acesso à salvação de Deus, obra de seu Amor gratuito. O 
caminho a percorrer é a prática do amor e da justiça, como ele mesmo viveu e ensinou. 

O amor é dom e missão. O Ressuscitado nos confia a missão de repar-
tir e de multiplicar seu amor, para que nossa alegria seja completa. Por isso, a 
Boa-Nova do Reino de Deus anunciado por Jesus é proposta aberta a todas as 
pessoas, independentemente de raça ou nação. Todos somos convidados a “am-
ar-nos uns aos outros”, pois “Deus é Amor”!

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.

Profissão de fé
A. Creio...

Prece dos fiéis
D. Elevemos a Deus a nossa súplica comunitária, neste tempo da ressurreição 

de Jesus. 
A. Ouvi-nos, Senhor, por vosso imenso amor.
L. 1. Para que todos os fiéis perseverem na unidade da fé, da esperança e da caridade, 

com os pastores da Igreja, unidos à fonte da vida que é Cristo, nós vos pedimos.
2. Para que comprovemos nossa fé e nosso seguimento a Cristo pela prática do 

mandamento do amor para com todos, de modo especial para com os pobres e 
sofredores, nós vos pedimos.

3. Para que em todas as famílias se cultive a unidade, firmada no sacramento do Mat-
rimônio e na vivência da fidelidade, do respeito e do amor mútuo, nós vos pedimos. 

4. ... 
A. Jesus, Divino Mestre...

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim. Neste rito de oferta, elevemos a Deus nossa ação de graças pela ressur-

reição de Jesus.
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A. (Nº 443) Ref. Não se deve dizer nada posso ofertar...
D. Subam até vós, Senhor, nossas preces com o oferecimento da nossa vida, a 

fim de que, purificados por vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos do 
vosso grande amor. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Rito de Louvor
 D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos a Deus nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque pela morte e ressurreição de vosso Filho 

nos libertastes do pecado, nos destes vida nova e fizestes renascer para nós a 
esperança da glória eterna.

A. (cantando) Já ressuscitou, aleluia! Cristo Jesus ei-lo vivo entre nós!
D. Nós vos agradecemos, Deus-Amor, pelo mandamento de amar-vos e de amar 

os nossos irmãos e irmãs, que demonstra a fé que temos em vós e que transfor-
ma as realidade de pecado e de dor de todo o mundo.

A. (cantando) Já ressuscitou, aleluia! Cristo Jesus ei-lo vivo entre nós!
D. Nós vos damos graças, ó Deus Criador e Pai, porque, pela força do Espírito 

Santo, reunistes uma só Igreja de todos os povos e nações para continuar a obra 
redentora de vosso Filho. Sustentai-a na sua missão, com o Papa N., nosso Bis-
po N., com nosso(s) padre(s) N., com nossas lideranças e com todas as pessoas 
de boa vontade. 

A. (cantando) Já ressuscitou, aleluia! Cristo Jesus ei-lo vivo entre nós!
D. Nós vos agradecemos, ó Deus, pelo exemplo de vida e proteção da Virgem 

Maria, nossa Mãe, dos santos e mártires, e de nosso(a) padroeiro(a)______. 
Que eles nos ajudem a sermos fiéis a vós para alcançarmos a glória eterna que 
a eles concedestes.

A. (cantando) Já ressuscitou, aleluia! Cristo Jesus ei-lo vivo entre nós!
D. Nós vos glorificamos pelos irmãos e irmãs que viveram entre nós e que 

morreram na esperança da salvação, (pode citar nome de falecidos recentes). Con-
cedei-lhes a felicidade e a paz na assembleia dos vossos santos.

A. (cantando) Já ressuscitou, aleluia! Cristo Jesus ei-lo vivo entre nós!
D. Acolhei benigno, ó Deus, nossa oração de louvor e de súplica, feita por aquele 

que nos ensinou a colocar em vós toda nossa vida, Jesus Cristo, nosso Senhor.
 A. Amém. 
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Rito de Comunhão
D. (Ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar). 
D. Guiados pelo espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 

ousamos dizer:
A. Pai-Nosso que estais no céu... 
D. (Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) Felizes os convidados 

para a Comunhão no Corpo de Cristo. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo.

Anim.: Em seu amor infinito, Cristo se oferece a nós como alimento na Ceia Eu-
carística, para fortalecer sempre mais o amor que nos une a Ele.

A. (Nº 198) Eu vos dou um novo mandamento...
D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, pela ressurreição de Cristo nos re-

criais para a vida eterna: fazei frutificar em nós o sacramento pascal e infundi 
em nossos corações a força deste alimento salutar. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa Senhora por ne-

cessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese e do mundo / Vocações)

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos)

D. O Senhor esteja conosco. 
A. Ele está no meio de nós. 
D. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, nos deu a graça da redenção 

e nos tornou seus filhos, nos conceda a alegria de sua bênção. 
A. Amém. 
D. Deus que, pela redenção de Cristo, nos concedeu o dom da verdadeira liber-

dade, por sua misericórdia nos torne participantes da herança eterna. 
A. Amém. 
D. E, vivendo agora retamente, possamos no céu unir-nos a Deus, para o qual, 

pela fé, já ressuscitamos no Batismo. 
A. Amém. 
D. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça sobre 

nós e permaneça para sempre. 
A. Amém.
D. Ide em paz, e glorificai o Senhor com vossa vida.
A. Graças a Deus.
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Celebração da Palavra de Deus
Solenidade da Ascensão do Senhor – 12.05.2024

 - Jesus sobe aos Céus e comunica a sua missão a toda a Igreja.
 - Semana de Oração pela Unidade Cristã: “Amarás a Deus e a pessoa próxima como a ti mesmo”.
 - 58º Dia Mundial das Comunicações Sociais: “Inteligência artificial e sabedoria do coração: 
para uma comunicação plenamente humana”.
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu de 2025: “Peregrinos de Esperança”.
    Cor litúrgica: BRANCA     Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS      www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: Cristo, na sua ascensão ao mais alto dos Céus, leva consigo a nossa 

humanidade, de maneira definitiva. Por meio dele nós nos tornamos divinos. 
Celebrando esta grande dádiva, iniciemos nosso encontro festivo cantando:

(Nº 307) Ref.: Aleluia! Batei palmas, povos todos. 
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 

convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia

Ato penitencial
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos digna-

mente os santos mistérios (silêncio). Confessemos os nossos pecados:
A. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-

tas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, (todos batem no 
peito) por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

A. Amém. 
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
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Glória (pode ser rezado)

(716/D) Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos seus amados...

D. OREMOS. Deus todo-poderoso, fazei-nos exultar de santa alegria e fervorosa 
ação de graças, pois na ascensão de Cristo vosso Filho nossa humanidade foi 
elevada junto a vós e, tendo ele nos precedido como nossa cabeça, nos chama 
para a glória como membros do seu corpo. Ele que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, Ascensão do Senhor, Ano B, p.527-532)

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde 

o começo, até ao dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado instruções 
pelo Espírito Santo, aos apóstolos que tinha escolhido. Foi a eles que Jesus se 
mostrou vivo depois da sua paixão, com numerosas provas. Durante quarenta 
dias, apareceu-lhes falando do Reino de Deus. Durante uma refeição, deu-
lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a realização da 
promessa do Pai, da qual vós me ouvistes falar: ‘João batizou com água; vós, 
porém, sereis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias’”. En-
tão os que estavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora que vais 
restaurar o Reino de Israel?” Jesus respondeu: “Não vos cabe saber os tempos 
e os momentos que o Pai determinou com a sua própria autoridade. Mas re-
cebereis o poder do Espírito Santo que descerá sobre vós, para serdes minhas 
testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e na Samaria, e até os confins da 
terra”. Depois de dizer isso, Jesus foi levado ao céu, à vista deles. Uma nuvem 
o encobriu, de forma que seus olhos não podiam mais vê-lo. Os apóstolos con-
tinuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, que lhes disseram: “Homens da Galileia, por que 
ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi levado para o 
céu, virá do mesmo modo como o vistes partir para o céu”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.
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Salmo: Sl 46(47) 
S. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
A. Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da trom-

beta. 
S. 1. - Povos todos do universo, batei palmas,* gritai a Deus aclamações de 

alegria! - Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo,* o soberano que do-
mina toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se elevou,* o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
- Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa,* salmodiai ao som da harpa ao 
nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei de toda a terra,* ao som da harpa acompanhai os 
seus louvores! - Deus reina sobre todas as nações,* está sentado no seu trono 
glorioso. 

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 
Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, 

vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente con-
hecer. Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a esper-
ança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na vos-
sa herança com os santos, e que imenso poder ele exerceu em favor de nós 
que cremos, de acordo com a sua ação e força onipotente. Ele manifestou 
sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à sua 
direita nos céus, bem acima de toda a autoridade, poder, potência, sobera-
nia ou qualquer título que se possa nomear não somente neste mundo, mas 
ainda no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob seus pés e fez dele, que está 
acima de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele 
que possui a plenitude universal. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; convosco estarei, todos os dias, até o 

fim dos tempos, diz Jesus.
Aleluia, aleluia, aleluia
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Evangelho: Mc 16,15-20
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Conclusão do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos, e disse-lhes: “Ide 

pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura! Quem crer e for 
batizado será salvo. Quem não crer será condenado. Os sinais que acompan-
harão aqueles que crerem serão estes: expulsarão demônios em meu nome, 
falarão novas línguas; se pegarem em serpentes ou beberem algum vene-
no mortal, não lhes fará mal nenhum; quando impuserem as mãos sobre os 
doentes, eles ficarão curados”. Depois de falar com os discípulos, o Senhor 
Jesus foi levado ao céu, e sentou-se à direita de Deus. Os discípulos então 
saíram e pregaram por toda parte. O Senhor os ajudava e confirmava sua pa-
lavra por meio dos sinais que a acompanhavam. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para a Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano B
Estimada Comunidade aqui presente. Neste domingo celebramos a soleni-

dade da Ascensão do Senhor. Fazemos memória da “subida” de Jesus Cristo aos 
céus, vivendo o sentido mais profundo de sua ressurreição e da missão que Ele nos 
confiou. Por sua fidelidade total, o Pai o elevou como o Senhor de tudo e de todos.

O livro dos Atos dos Apóstolos, do qual temos a primeira leitura deste 
domingo (At 1,1-11), inicia mostrando que aquilo que Jesus “começou a fazer 
e ensinar” (v.1) tornou-se missão dos discípulos. Eles devem, concretamente, 
dar continuidade ao projeto que Jesus havia iniciado. Por isso, para fortalecê-los 
nesta missão, “Jesus mostrou-se vivo depois de sua paixão, com numerosas pro-
vas. E durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do Reino de Deus” (v.3). 
Desta forma, o Ressuscitado confirmou-lhes que a missão deles era a mesma 
de Jesus, o Reino de Deus. Para bem desempenhá-la, prometeu-lhes a vinda do 
Espírito Santo: “Recebereis o poder do Espírito Santo que descerá sobre vós” 
(v.8). O mesmo Espírito que desceu sobre Jesus, em seu batismo, no Jordão (Mc 
1,10), agora irá fortalecê-los na missão a eles dada por Jesus. E assim, eles são 
enviados para testemunharem o Amor de Jesus, a Justiça do Reino que Jesus 
viveu: “sereis minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e na Samaria 
e até os confins da terra” (At 1,8). Dar testemunho do Ressuscitado é a primeira e 
principal missão dos Apóstolos e o é também de todos nós, que cremos em Jesus 
e participamos da comunidade cristã como batizados. 
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O Evangelho deste domingo (Mc 16,15-20) apresenta a última manifes-
tação do ressuscitado aos onze e sua ascensão ao céu. Ao manifestar-se a eles, 
enviou-os dizendo-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda 
criatura! Quem crer e for batizado será salvo” (v.15-16). O mandato de Jesus é 
que os Apóstolos devem anunciar o Evangelho a todos, assim como ele havia 
feito. Com isso, vê-se que não há ruptura entre a missão de Jesus e a dos Apósto-
los. O ministério de Jesus continua na missão da comunidade cristã. Jesus conti-
nua anunciando o projeto do Reino na missão de seus discípulos. 

Tanto o Evangelho de Marcos como o livro dos Atos dos Apóstolos teste-
munham que depois de cumprir sua missão, Jesus foi levado ao céu, à vista de-
les, e sentou-se à direita de Deus. O livro dos Atos dos Apóstolos diz que “uma 
nuvem o encobriu e eles não puderam mais vê-lo” (v.9), isto é, eles passaram a 
vê-lo nos sinais que os acompanhavam. Dois homens apareceram e lhes disse-
ram: “Homens da Galileia, por que ficais aqui, parados, olhando para o alto?” 
(v.11). Diante do envio do Cristo Ressuscitado, eles não deviam ficar parados, 
acomodar-se, mas colocarem-se em missão. O mundo, as realidades difíceis os 
esperavam. E o Evangelho de Marcos diz que os discípulos “então saíram e pre-
garam por toda a parte. E o Senhor os ajudava e confirmava sua palavra por meio 
dos sinais que a acompanhavam” (v.20). 

A ascensão de Jesus não é, portanto, o seu afastamento do mundo, mas o 
sinal de sua nova e permanente presença na comunidade dos seus seguidores. Tra-
ta-se de uma presença viva, encorajadora, fortalecedora. A ascensão é o início de 
um novo modo de Jesus estar presente entre nós. A partir da ascensão do Senhor, 
a grande tarefa da comunidade cristã é anunciar o que o Mestre anunciou. O anún-
cio leva cada pessoa a fazer uma opção e tomar uma decisão: crer e seguir Jesus, 
inserindo-se na comunidade, ou não crer e não se sentir membro da comunidade. 
O próprio Jesus garantiu: “Quem crer e for batizado será salvo!” (Mc 16,16). 

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.

Profissão de fé
D. Creio...
Prece dos fiéis
D. Animados pelo mandato de Jesus a seus discípulos, de evangelizarem o mun-

do inteiro, apresentemos a Deus nossa oração.
A. Senhor, escutai a nossa prece.
L. 1. Para que o Papa, os bispos e todos os demais fiéis se empenhem verdadeira-

mente na missão evangelizadora, dando testemunho com suas boas obras, para 
a santificação e salvação de toda a humanidade, nós vos pedimos.
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2. Para utilizarmos os meios de comunicação e a inteligência artificial a partir 
dos critérios da verdade e da caridade, gerando aproximação e comunhão entre 
a família humana, nós vos pedimos.

3. Para que a Semana de Oração pela Unidade Cristã, hoje iniciada, reafirme o 
cooperação de todos os discípulos de Jesus na busca da plena unidade desejada 
pelo Mestre, nós vos pedimos.

4. ...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: Em nosso rito de oferta, incluamos as iniciativas pela unidade cristã e o 

esforço dos comunicadores, por uma informação verdadeira e que favoreça a 
boa convivência. 

(Nº 272) Cristo é o dom do Pai...
D. Senhor, na festa da venerável ascensão do vosso Filho nós vos apresentamos 

humildemente nossas vidas. Concedei que, pelo oferecimento dos nossos dons 
sejamos elevados às realidades do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Ó Deus, nosso Pai de bondade, nós vos glorificamos pela admirável ascensão de 

vosso Filho ao céu, mas também porque continua andando conosco, como camin-
ho que nos conduz a vós, verdade que nos liberta e vida que nos enche de alegria.

A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. Nós vos bendizemos porque, pela força do Espírito Santo, nos reunis para 

a celebração da vossa glória em Cristo, vosso Filho, fazendo-nos anunciar o 
Evangelho da salvação.

A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. Muito obrigado, Senhor, pela vida e pelo testemunho de nossas mães, no meio 

das nossas famílias e de nossas comunidades. Que elas sejam sempre ilumina-
das pela vossa graça.
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A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. Nós vos glorificamos, ó Deus, pela vossa Igreja e por sua ação evangelizadora 

no mundo inteiro, com nosso Papa N., nosso Bispo N., nosso(s) padre(s) N., min-
istros leigos e outros agentes de pastoral e todos os servidores das comunidades.

A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. A Vós, ó Deus, nossa filial gratidão porque nos dais a Virgem Maria, nosso(a) padroe-

iro(a) ______ e todos os santos como nossos modelos de vida e nossos intercessores. 
Que seu testemunho de fidelidade a vós nos ajude a perseverarmos no vosso amor.

A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. Muito obrigado, também, ó Deus de infinita misericórdia, pelo bem realizado 

entre nós por nossos irmãos e irmãs falecidos, membros de nossas famílias, 
benfeitores de nossa comunidade (pode citar o nome dos últimos que morreram...). 
Que eles vivam para sempre na vossa glória.

A. Glória a vós, Senhor Jesus, primogênito entre os mortos! 
D. Acolhei, ó Pai, nossa gratidão pelos benefícios recebidos de vossa bondade 

e concedei-nos corresponder a eles com frutos de amor e de paz. Por Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor.

A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar). 

D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a confiança de filhos, rezemos 
como ele nos ensinou: 

A. Pai nosso...
(Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) 
D. Jesus glorificado continua conosco e se dá a nós como alimento de nossa 

caminhada para a casa do Pai. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!

A. Senhor, eu não sou digno...
Anim.: Recebendo a Santa Comunhão, nos tornamos participantes da Mesa do 

Senhor, que está no Reino do Céus a nos esperar. 
(Nº 311) Não fiqueis tristes, eu vou partir...
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D. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis conviver na terra 
com os mistérios divinos, fazei que nossos corações se voltem com fervor para 
o alto, onde está junto de vós, com fervor para o alto, onde está, junto de vós, 
a nossa natureza humana. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém!
D. (Pode motivar dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa Sen-

hora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese e do mundo 
/ Vocações).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos)

D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Que Deus todo-poderoso nos abençoe no dia de hoje, quando o seu Filho en-

trou no mais alto dos céus, abrindo o caminho para a nossa ascensão.
A. Amém. 
D. Deus nos conceda que o Cristo, assim como se manifestou aos discípulos 

após a ressurreição, nos apareça em sua eterna benevolência quando vier para 
o julgamento. 

A. Amém. 
D. E nós, crendo que o Cristo está sentado com o Pai em sua glória, possamos 

experimentar a alegria de tê-lo conosco até o fim dos tempos, conforme sua 
promessa.

A. Amém.
D. E que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 

sobre nós e permaneça para sempre.
A. Amém. 
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus.
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Celebração da Palavra de Deus
Solenidade de Pentecostes – 19.05.2024

- Espírito Santo: força da ação evangelizadora e santificador de todos os fiéis.
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu de 2025: “Peregrinos de Esperança”.
- Coleta para o Projeto Igrejas-irmãs Rio Grande do Sul – Moçambique.
    Cor litúrgica: VERMELHA    Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS  www.diocesedeerexim.org.br  
1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: “O Espírito Santo é a alma da Igreja”, sem Ele, nada podemos realizar, 

e sua ação é mais visível quando nos reunimos em comunidade para celebrar a 
nossa fé e a nossa vida. Acolhendo o grande Dom de Deus, cantemos:

(Nº 314) Nós estamos aqui reunidos...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o amor de Deus e a con-

stância de Cristo, esteja convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia 

Ato penitencial     
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos digna-

mente os santos mistérios (silêncio). 
D. Senhor, que pelo Espírito Santo estais presente no mundo, tende piedade de 

nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que dais o Espírito Santo para o perdão dos pecados, tende piedade 

de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que enviais o Espírito Santo para criar um mundo novo, tende pie-

dade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.
A. Amém. 
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Glória (pode ser rezado)

(715/E) Glória a Deus nas alturas...
D. OREMOS. Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje, santificais a vossa Ig-

reja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do mun-
do os dons do vosso Espírito Santo, e realizai agora, no coração dos que creem 
em vós, as maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

A. Amém.

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, Solenidade de Pentecostes, Ano B, p.543-547)

1ª Leitura: At 2,1-11 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no 

mesmo lugar. De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte 
ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. Então apareceram lín-
guas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, con-
forme o Espírito os inspirava. Moravam em Jerusalém judeus devotos, de to-
das as nações do mundo. Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, e 
todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria 
língua. Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão fa-
lando não são todos galileus? Como é que nós os escutamos na nossa própria 
língua? Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, 
da Judeia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egi-
to e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que ali residem; 
judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as 
maravilhas de Deus na nossa própria língua!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 103(104) 
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face renovai. 
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S. 1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! / Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande! / Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras! / Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas!

2. Se tirais o seu respiro, elas perecem / e voltam para o pó de onde vieram. / 
Enviais o vosso Espírito e renascem / e da terra toda a face renovais. 

3. Que a glória do Senhor perdure sempre, / e alegre-se o Senhor em suas obras! / 
Hoje seja-lhe agradável o meu canto, / pois o Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.  
Irmãos: Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito San-

to. Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade 
de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas 
um mesmo Deus que realiza todas estas coisas em todos. A cada um é dada 
a manifestação do Espírito em vista do bem comum. Como o corpo é um, 
embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora 
sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo. De 
fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num 
único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um 
único Espírito. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Sequência (pode ser proclamada conforme está no Lecionário)
(Nº 323/A) 1. Espírito de Deus enviai dos céus, um raio de luz, um raio de luz. 

Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações, vossos sete dons, vossos sete dons.
2. Consolo que acalma, hóspede da alma, doce alívio, vinde! Doce alívio, vinde! 

No labor descanso, na aflição remanso, no calor aragem, no calor aragem.
3. Enchei, luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós, o íntimo de nós. Sem 

a luz que acode, nada o homem pode. Nenhum bem há nele, nenhum bem há 
nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. Curai o doente, curai o doente. Dobrai o que é 
duro, guiai no escuro, o frio aquecei, o frio aquecei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, vossos sete dons, vossos sete dons. Dai 
em prêmio, ao forte, uma santa morte. Alegria eterna, alegria eterna. Amém! 
Amém!
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Aclamação
(Nº 741) Aleluia, aleluia, aleluia
L. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons os corações dos fiéis, e 

acendei neles o amor como um fogo abrasador!
Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Jo 20,19-23
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo 

dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, 
pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o 
Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”.  E depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Re-
cebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; 
a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para a Solenidade de Pentecostes
Estimada comunidade aqui reunida. Celebramos neste domingo a solenidade 

do Pentecostes. Com esta celebração fazemos memória do dia em que os discípulos 
de Jesus foram revestidos pela força do Espírito Santo para serem testemunhas do 
Senhor Ressuscitado, que os enviou a anunciar o Evangelho a todos os povos.  

Para o Evangelho de João, o Pentecostes aconteceu “no primeiro dia da 
semana” (20,19), ou seja, no dia da Ressurreição de Jesus, o mesmo Domingo 
da Páscoa, ao passo que Lucas narra a vinda do Espírito Santo na festa judaica 
do Pentecostes, celebrada cinquenta dias após a Páscoa. Embora o dia do acon-
tecimento seja apresentado de forma diferente, a finalidade é a mesma: o Espírito 
Santo desceu para impulsionar os discípulos para a missão. 

Relatando que o Pentecostes aconteceu no dia da Páscoa, o Evangelho de 
João destaca a continuidade entre Jesus e os Apóstolos. O Espírito Santo, que 
desceu sobre Jesus em seu batismo, é comunicado agora aos seus seguidores. 
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Jesus apresenta-se no meio da comunidade e saúda os discípulos com a paz: “A 
paz esteja convosco” (v.19). Com sua ressurreição Jesus venceu o mundo e a 
morte. Por isso Ele é portador da paz, comunicando, assim, a plenitude da vida. 

Jesus confia a seus discípulos a sua missão. Ele manifestou-se no centro da co-
munidade, reunida a portas fechadas por medo dos judeus, fortalecendo e alegrando 
a todos com sua presença e com o dom da paz. Jesus esteve com os discípulos para 
encorajá-los e enviá-los ao mundo. Não lhes disse concretamente a quem deviam ir, 
nem o que deviam fazer, nem como deviam atuar. Simplesmente lhes disse: Como o 
Pai me enviou, também eu vos envio! A tarefa deles será a mesma que viram Jesus 
realizar. Eles deviam ser no mundo o que Jesus foi para eles e para o povo. 

O Gênesis relata que Deus “modelou o ser humano do barro e depois insu-
flou em suas narinas um sopro de vida e ele se tornou um ser vivente” (Gn 2,7). 
Essa narrativa apresenta a mais profunda identidade do ser humano. Poderíamos 
dizer que ele é um pouco de barro animado pelo Espírito de Deus. Nós, lider-
anças, agentes de pastoral, membros da comunidade somos isso: somos barro 
modelados por Deus e animados por seu Espírito. O Pentecostes é o sopro de 
Jesus, o sopro do Espírito de Deus que anima os Apóstolos e vem nos animar e 
nos impulsionar também para a missão.

É o Espírito Santo que garante a eficácia da missão dos discípulos. E interessante 
perceber que é o próprio Jesus quem sopra sobre eles o Espírito, dizendo: “Recebei o Es-
pírito Santo”. O sopro de Jesus é a nova criação, inaugurada com sua presença e missão. 
Para João, o Espírito Santo é algo que vem de dentro do próprio Cristo. Foi isso que 
Jesus fez ao longo de seu ministério. O Espírito que Jesus soprou sobre os discípulos é 
sua Palavra, seu ensinamento novo, dado com autoridade, gerador de uma nova criação. 

Com o sopro do Espírito, os discípulos foram libertados do medo e en-
viados para dar continuidade à missão de Jesus. Eles receberam o encargo de 
continuar a obra inaugurada por Jesus. Pelo Espírito que dele receberam, tor-
naram-se suas testemunhas em todo lugar. Impulsionados pelo Espírito, continu-
arão colaborando no mesmo projeto salvador que o Pai confiou a Jesus. 

O Pentecostes é, portanto, a presença do Espírito de Deus, como um fogo 
abrasador, que “faz novas todas as coisas” (Ap 21,5). O livro dos Atos dos 
Apóstolos relata isto de forma magnífica: “apareceram línguas como de fogo 
que se repartiam e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Es-
pírito Santo e começaram a falar”, a ponto do povo dizer: “todos nós os escuta-
mos anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua” (At 2,3-4.11). 
Assim como o Espírito Santo desceu sobre Jesus e permaneceu com Ele em todo 
o seu ministério, desceu também sobre os Apóstolos e sobre nós para desempen-
harmos, com amor, a missão confiada. 

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora.
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Profissão de fé
D. Creio...

Prece dos fiéis
D. Celebrando o nascimento da Igreja como comunidade missionária, suplique-

mos por ela ao Senhor.
(Nº 756/A) Acolhei nossa prece, Senhor, sobre nós derramai vosso amor.
L. 1. Para que Papa e o colégio universal dos bispos, sucessores dos apóstolos, 

sejam inflamados pelo fogo do Espírito Santo em sua missão de congregar a 
Igreja e de conduzi-la no anúncio do Evangelho, nós vos pedimos.

2. Para que todos os cristãos cooperem, pelo testemunho da unidade e da cari-
dade, na missão de sarar as feridas do mundo, causadas pelo ódio e pela guerra, 
nós vos pedimos.

3. Para que todos os missionários ad gentes, como os do Rio Grande do Sul que 
atuam em Moçambique, sintam a nossa presença fraterna pela oração, sacri-
fício pessoal e ajuda material, nós vos pedimos.

4...
A. Jesus, Mestre Divino...

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: No rito do ofertório nesta solenidade do Pentecostes, as comunidades 

católicas do Rio Grande do Sul fazem sua doação na coleta para os projetos 
missionários em Moçambique.

(Nº 326) As sementes que me deste...

D. Concedei, nós vos pedimos, Senhor, que, conforme a promessa do vosso Fil-
ho, o Espírito Santo nos revele mais abundantemente o mistério desta cele-
bração e nos manifeste toda a verdade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
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Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. Sim, ó Deus, é nosso dever, mas também nossa alegria cantar sempre vosso 

louvor porque nos enriqueceis continuamente com a força e a luz do Espírito 
Santo. É Ele quem dá a todos os povos o conhecimento da verdade estabelece 
a comunhão de todos os que creem em Vós. 

A. (Nº 350) Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Nós vos bendizemos, ó Deus, porque por vosso Espírito Santo conduzis vossa 

Igreja e a renovais a cada dia em sua missão de anunciar a salvação a toda a 
humanidade, com o Papa N., com nosso Bispo N., com nossos(s) padre(s) N., 
com os ministros e todas as demais pessoas que estão a serviço das comuni-
dades.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Nós vos damos graças, ó Deus onipotente, pela Virgem Maria, pela qual nos 

destes vosso Filho como nosso Salvador, e pelos santos e santas, por nosso(a) 
padroeiro(a) _______, que nele serviram com fidelidade e se tornaram nossos 
modelos e intercessores.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Nós vos somos agradecidos por tantos missionários que, deixam seus lares, a 

fim de proclamar o Evangelho do vosso Reino a todos os povos, especialmente 
os missionários de nosso estado que estão em Moçambique.

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Lembramos com gratidão nossos falecidos, membros de nossas famílias, par-

ticipantes de nossa comunidade (pode recordar os falecidos mais recentemente). Acol-
hei-os na assembleia dos justos e dai-nos sempre a sua intercessão. 

A. Nós vos damos hoje e sempre toda glória e louvor.
D. Sede propício à nossa louvação, ó Deus, porque feita em nome de quem nos 

garantiu que em nome dele sempre nos escutais, Jesus Cristo, vosso Filho, 
nosso Senhor.

A. Amém. 
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Rito da Comunhão 
(Ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar). 

D. Na liberdade que o Espírito de Deus nos dá, ousamos dizer a oração que Jesus 
nos ensinou: 

A. Pai nosso... 
(Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) 
D. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo!
A. Senhor, eu não sou digno...

Anim.: Com a força do Pão do Altar, poderemos ser fiéis às inspirações do Es-
pírito Santo que nos é dado. 

(Nº 328) Cantar a beleza da vida, presente do amor ...
D. OREMOS. Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com os bens do céu, conservai-a 

em vossa graça, para que o dom do alto, o Espírito Santo, nela continue sendo 
sua força, e o alimento espiritual que recebemos aperfeiçoe em nós a obra da 
redenção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. (Pode motivar dezena ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese e do mundo / Vocações)

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos)

D. (Motivação para apagar o Círio Pascal) Irmãos e irmãs, na noite da vigília pascal, 
aclamamos Cristo nossa luz e acendemos o Círio pascal. Hoje, no dia de Pen-
tecostes, ao fechar-se o tempo da Páscoa, o Círio é apagado. 

D. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
D. (Apaga o Círio e prossegue) Dignai-vos, ó Cristo, acender nossas lâmpadas da fé; que 

em vosso templo elas refuljam constantemente, alimentadas por vós, que sois a 
luz eterna; seja iluminado o nosso espírito para expulsar as trevas e sermos luzes 
iluminadoras do mundo. Vós que viveis com o Pai na unidade do Espírito Santo.

A. Amém. 
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Bênção Final
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus, o Pai das luzes, que iluminou os corações dos discípulos com o Espírito 

Santo, nos conceda a plenitude dos dons do mesmo Espírito. 
A. Amém. 
D. Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os discípulos, purifique os 

nossos corações de todo mal e nos transfigure em sua luz.  
A. Amém. 
D. Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu todas as línguas, nos faça 

perseverar na mesma fé, passando da esperança à realidade. 
A. Amém.
D. E que a bênção do Deus todo-poderoso, Pai e Filho e + Espírito Santo, desça 

sobre nós e permaneça para sempre.  
A. Amém.
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe, aleluia, aleluia.
A. Graças a Deus, aleluia, aleluia.

 Celebração da Palavra de Deus
Solenidade da Santíssima Trindade – 26.05.2024

- A Santíssima Trindade: Deus é comunhão na diversidade.
- Aniversário de criação da Diocese de Erexim (27 de maio de 1971).
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu de 2025: “Peregrinos de Esperança”.
   Cor litúrgica: BRANCA   Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS   www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: A Santíssima Trindade, Deus que é Pai e Filho e Espírito Santo, existin-

do em igual divindade e dignidade, é o maior exemplo para a nossa vida comu-
nitária. Unidos na fé neste mesmo e único Deus, louvemos seu amor cantando:

(Nº 546) Glória a Deus Trindade...
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai, a comunhão do Espírito 

Santo estejam convosco!
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
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A vida na liturgia 

Ato penitencial     
D. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, para celebrarmos digna-

mente os santos mistérios (silêncio). Confessemos os nossos pecados:
A. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-

tas vezes por pensamentos e palavras, atos e omissões, (todos batem no peito) 
por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor. 

D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

A. Amém. 
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória (pode ser rezado)
(715/E) Glória a Deus nas alturas...

D. OREMOS. Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a Palavra da verdade e o 
Espírito santificador, revelastes o vosso admirável mistério. Concedei-nos, na 
profissão da verdadeira fé, reconhecer a glória da Trindade e adorar a Unidade 
na sua onipotência. Por  nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, Solenidade da Ssma. Trindade, Ano B, p.551-553)
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1ª Leitura: Dt 4,32-34.39-40 
L. Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: “Interroga os tempos antigos que te precederam, desde o 

dia em que Deus criou o homem sobre a terra, e investiga de um extremo ao outro dos 
céus, se houve jamais um acontecimento tão grande, ou se ouviu algo semelhante. Existe, 
porventura, algum povo que tenha ouvido a voz de Deus falando-lhe do meio do fogo, 
como tu ouviste, e tenha permanecido vivo? Ou terá jamais algum Deus vindo escolher 
para si um povo entre as nações, por meio de provações, de sinais e prodígios, por meio 
de combates, com mão forte e braço estendido, e por meio de grandes terrores, como tudo 
o que por ti o Senhor vosso Deus fez no Egito, diante de teus próprios olhos? Reconhece, 
pois, hoje, e grava-o em teu coração, que o Senhor é o Deus lá em cima no céu e cá 
embaixo na terra, e que não há outro além dele. Guarda suas leis e seus mandamentos 
que hoje te prescrevo, para que sejas feliz, tu e teus filhos depois de ti, e vivas longos dias 
sobre a terra que o Senhor teu Deus te vai dar para sempre”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 32(33)
S. Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança.
A. Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança.
S. 1. - Reta é a palavra do Senhor,* e tudo o que ele faz merece fé. - Deus ama o 

direito e a justiça,* transborda em toda a terra a sua graça. 
2. - A palavra do Senhor criou os céus,* e o sopro de seus lábios, as estrelas. - Ele 

falou e toda a terra foi criada,* ele ordenou e as coisas todas existiram. 
3. - Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem,* e que confiam esperando 

em seu amor, - para da morte libertar as suas vidas* e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.

4. - No Senhor nós esperamos confiantes,* porque ele é nosso auxílio e proteção! 
- Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça,* da mesma forma que em vós nós 
esperamos!

2ª Leitura: Rm 8,14-17   
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Todos aqueles que se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos 

de Deus. De fato, vós não recebestes um espírito de escravos, para recairdes 
no medo, mas recebestes um espírito de filhos adotivos, no qual todos nós 
clamamos: Abbá, ó Pai! O próprio Espírito se une ao nosso espírito para 
nos atestar que somos filhos de Deus. E, se somos filhos, somos também 
herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se realmente sofremos 
com ele, é para sermos também glorificados com ele. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 
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Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, ao Deus que é, que era e que vem, 

pelos séculos. Amém.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mt 28,16-20   
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
D. Naquele tempo, os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Jesus 

lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda 
assim alguns duvidaram. Então Jesus aproximou-se e falou: “Toda a autori-
dade me foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, ide e fazei discípulos meus 
todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e 
ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis que eu estarei convosco 
todos os dias, até ao fim do mundo”. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Mensagem para a Solenidade da Santíssima Trindade
Estimados membros da comunidade. Vivenciamos neste domingo a sol-

enidade da Santíssima Trindade. A nossa fé cristã é trinitária, pois cremos em 
Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo. Um Deus em três Pessoas. Assim é que 
a Sagrada Escritura nos revela Deus. 

O povo de Israel, antes de Jesus, recorria a Deus como Pai. Israel compreen-
deu Deus como Pai, criador e libertador. Jesus é o Filho de Deus, o “Filho Amado” 
(Mc 9,7), enviado pelo Pai “para que o mundo seja salvo por ele” (Jo 3,17). Por 
isso, em seu ministério, Jesus chamava Deus de Pai. Na Última Ceia, Jesus disse 
aos discípulos: “Saí do Pai e vim ao mundo; [...] deixo o mundo e vou para o Pai” 
(Jo 16,28). A Filipe, Jesus disse: “Quem me viu, viu o Pai. Como podes dizer: 
‘Mostra-nos o Pai?’ Não crês que eu estou no Pai e o Pai está em mim? [...] Cre-
de-me: eu estou no Pai e o Pai está em mim” (Jo 14,9-11). E assim Jesus rezou: 
“Pai, chegou a hora: glorifica teu Filho para que teu Filho te glorifique” (Jo 17,1). 

O Evangelho deste domingo (Mt 28,16-20) apresenta a última manifestação 
do Cristo Ressuscitado aos discípulos. Ao vê-lo, os discípulos “prostraram-se 
diante dele” (v.17a). É o reconhecimento de que Ele é o Senhor da história, o 
próprio Deus presente no meio deles, o verdadeiro Emanuel (Mt 1,23). Porém, 
mesmo assim, “alguns” ainda “duvidaram” (v.17b), isto é, tinham dificuldade de 
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se abrirem à grande novidade de Jesus e, ao mesmo tempo, estavam com medo 
de abraçar a sua causa. 

Jesus, com “toda a autoridade” (v.18), enviou definitivamente os discípulos 
para a missão: “Ide e fazei com que todos os povos se tornem meus discípulos, bati-
zando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19). Desta forma, 
Jesus transmitiu sua autoridade aos discípulos, enviados como Apóstolos do Reino de 
Deus. A Galileia era o ponto de partida da missão deles, como o fora também de Jesus, 
e a meta era/é fazer com que o projeto do Reino de Deus chegue a todas as nações. 
Para isso, eles devem batizar em nome da Santíssima Trindade: em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo; e ensinar a observar tudo o que Jesus havia anunciado. 

No monte da Galileia, Jesus reuniu seus discípulos para transmitir a eles 
a maior de todas as missões. Trata-se da “grande missão”. Significa que, desde 
que foram chamados, não foi em vista de um privilégio, mas para continuarem a 
missão de Jesus. O “Ide...” de Jesus a eles agora não tem fronteiras. São envia-
dos a todas as nações para que todos os povos se tornem “discípulos” de Jesus. 
Essa é a grande meta: que todos se tornem “meus discípulos”. Essa é a razão de 
ser da Igreja: fazer com que todas as pessoas se tornem discípulas/discípulos de 
Jesus. Anunciar o Evangelho para que todos mergulhem em seu projeto, daí o 
sentido do batismo - mergulho, e abracem sua causa como razão fundamental de 
suas vidas, daí o sentido do ensinamento de Jesus. Jesus não quer ver ninguém 
acomodado, parado, pois Deus não resolve os problemas de forma mágica. En-
viou-os em missão e, para bem exercê-la, prometeu-lhes estar sempre com eles 
na missão: “Eis que estarei convosco todos os dias...” (v.20). 

A Sagrada Escritura revela, portanto, que há um Deus em três Pessoas, hav-
endo uma íntima comunhão entre as três Pessoas da Santíssima Trindade. Por isso, 
o Mistério da Trindade revela o amor e a comunhão entre o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo que se expandem, atingindo e envolvendo cada homem e cada mulher, toda a 
comunidade de fé. A Sagrada Escritura revela que há uma perfeita unidade entre as 
três Pessoas da Trindade. Essa unidade se constitui pela abertura essencial de uma 
Pessoa à outra. Por isso Jesus disse: “Quem me viu, viu o Pai [...]. Eu estou no Pai e o 
Pai está em mim” (Jo 14,9.10); “Quando vier o Paráclito, que vos enviarei de junto do 
Pai, o Espírito da Verdade, que vem do Pai, ele dará testemunho de mim” (Jo 15,26). 

A fé em Deus Trindade nos remete a vivermos em comunidade. Assim 
como há uma íntima comunhão entre as três Pessoas da Trindade Santa, nós, 
feitos “à sua imagem e semelhança” (Gn 1,26-27), somos convidados a viver 
esta mesma comunhão entre nós. Ser batizado implica seguir Jesus, vivendo a 
mesma comunhão trinitária. Por isso, o Apóstolo Paulo diz: “Todos aqueles que 
se deixam conduzir pelo Espírito de Deus são filhos de Deus” e “também her-
deiros de Deus” (Rm 8,14.17).

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora. 
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Profissão de fé
D. Creio...

Prece dos fiéis
D. Celebrando a unidade da Trindade, elevemos-lhe nossa súplica comunitária.
A. Ouvi-nos, ó Deus, uno e trino. 
L. 1. Para que a Igreja, a exemplo da Santíssima Trindade, viva a sua unidade, 

em espírito sinodal, na comunhão, participação e missão, nós vos pedimos.
2. Para que todos os fiéis, a exemplo da Santíssima Trindade, sejam misericor-

diosos e acolhedores para com todas as pessoas, promovendo a salvação e a 
dignidade da vida humana, nós vos pedimos.

3. Para que o Espírito Santo nos leve à plena comunhão com o Pai, no Filho 
Jesus Cristo, a fim de crescermos em santidade, até o dia em que contemplare-
mos Deus face a face, nos céus, nós vos pedimos.

4. ...
A. Jesus, Divino Mestre...

3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim. Com alegria e gratidão, apresentemos a Deus todos os gestos de amor, que 

são reflexos do seu mistério trinitário.
A. (Nº 461) Quem disse que não somos nada...
D. Senhor, nosso Deus, nós vos pedimos, acolhei, pela invocação do vosso nome, 

estas nossas humildes oferendas, e por meio delas, tornai-nos uma dádiva pe-
rene para vós. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor nosso louvor.
A. É nosso dever e nossa salvação.
D. É nossa alegria louvar-vos, ó Deus uno e trino, proclamando vossa grandeza 

e majestade, mas também vossa bondade e vosso amor por todos nós em cada 
momento de nossa vida.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
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D. Nós vos agradecemos, ó Deus Trindade, por esta nossa comunidade, imagem 
de vós mesmo, unidade na diversidade de pessoas, carismas e ministérios, uni-
da pela graça do vosso amor infinito.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais! 
D. Proclamando nosso louvor a vós, ó Deus de infinita misericórdia, nós vos 

recomendamos a Igreja presente no mundo inteiro. Que ela cresça sempre mais 
no vosso amor e realize a missão que lhe destes de continuar a obra de vosso 
Filho Jesus, na força do Espírito Santo, com o Papa N., nosso Bispo N., nos-
so(s) padre(s) N., e todos os outros ministros e servidores do vosso povo.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nós vos louvamos, também, ó Deus, pela Virgem Maria, por nosso(a) padroe-

iro(a) _____, e por todos os santos e santas, aos quais destes a justa recompen-
sa por sua fidelidade em vos servir. Que eles nos ajudem a perseverar no bem 
até o dia em que chegarmos à morada eterna e vivermos para sempre convosco.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Nosso louvor a vós, ó Deus onipotente e eterno, pelos irmãos e irmãs de nos-

sas famílias, membros de nossa comunidade que já partiram desta vida (pode 
recordar os falecidos mais recentemente). Que suas boas obras realizadas entre nós 
sejam recompensadas por vós, acolhendo-os junto aos vossos santos e santas.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. A vós, ó Deus, sabedoria eterna nosso louvor, por todos os teólogos que nos 

ajudam a compreender melhor vossos mistérios e por todos aqueles que vos 
procuram de coração sincero. Que todos, embora por caminhos diferentes, 
cheguem a vós e participem da construção de um mundo em que todos vivam 
como irmãos e irmãs.

A. Bendito sejais, ó Pai Criador, Pai santo e Senhor, bendito sejais!
D. Acolhei nossa louvação, ó Deus, e conservai-nos unidos em Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo.
A. Amém.

Rito da Comunhão 
(Ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar). 
D. Unidos à Santíssima Trindade, com amor e confiança, rezemos como Cristo 

nos ensinou: 
A. Pai nosso...
(Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) 
D. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo.
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Anim.: Pela Eucaristia, alimentamos nossa fé batismal para vivermos na comun-
hão do Pai e do Filho e do Espírito Santo, na família, na comunidade e na 
sociedade.  

(Nº 550) Ó Trindade, vos louvamos...

D. OREMOS. Senhor, nosso Deus, proclamando nossa fé na Trindade eterna 
e santa e na sua indivisível Unidade, nós vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salvação do corpo e da alma. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 
D. (Pode motivar uma dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de Nossa 

Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da Diocese e do 
mundo / Vocações).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos)

D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus Pai que nos deu a vida nos conserve com saúde e nos livre de qualquer 

perigo. 
A. Amém.
D. Deus Filho que nos libertou do pecado nos mantenha na sua graça. 
A. Amém. 
D. O Espírito Santo que nos santifica nos enriqueça continuamente com seus 

dons. 
A. Amém.
D. Que a bênção do Deus todo-poderoso, Pai e Filho e + Espírito Santo, desça 

sobre nós e permaneça para sempre. 
A. Amém. 
D. Vamos em paz e glorifiquemos o Senhor com nossa vida.
A. Graças a Deus.
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 Celebração da Palavra de Deus
Solenidade de Corpus Christi  – 30.05.2024

 - Eucaristia: centro e fonte da vida da comunidade.
 - Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
   Cor litúrgica: BRANCA   Comissão  Dioc. de Liturgia – Erechim/RS   www.diocesedeerexim.org.br

1. DEUS NOS REÚNE (Ritos Iniciais)
Anim.: A Eucaristia é a fonte e o ápice de toda a ação da Igreja. É de onde tudo 

deve iniciar e onde devemos chegar, dando graças à Deus, por Jesus Cristo, 
pelos frutos recebidos. Em torno da mesa do Santo Altar, celebremos o seu 
louvor.

(Nº 552) Ó Senhor, nós estamos aqui...

D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia

Ato Penitencial
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 

abramos o nosso espírito ao arrependimento para sermos dignos de nos aprox-
imar da mesa do Senhor (silêncio).

(Nº 678) S. Senhor, que viestes procurar quem estava perdido, tende piedade de 
nós. 

A. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que viestes dar a vida em resgate de muitos, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que congregais na unidade os filhos dispersos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós. 
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 

conduza à vida eterna.
A. Amém.
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Glória (pode ser rezado)

(715/E) Glória a Deus nas alturas...

D. OREMOS. Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão; dai-nos venerar de tal modo o sagrado mistério do 
vosso Corpo e Sangue, que experimentemos continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que sois Deus, e viveis e reinais com o Pai, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. DEUS NOS FALA (Liturgia da Palavra)
(Lecionário Dominical, Solenidade do Ssmo. Corpo e Sangue de Cristo, p.554-559).

1ª Leitura: Ex 24,3-8 
L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, Moisés veio e transmitiu ao povo todas as palavras do Senhor e 

todos os decretos. O povo respondeu em coro: “Faremos tudo o que o Senhor 
nos disse”. Então Moisés escreveu todas as palavras do Senhor. Levantan-
do-se na manhã seguinte, ergueu ao pé da montanha um altar e doze mar-
cos de pedra pelas doze tribos de Israel. Em seguida, mandou alguns jovens 
israelitas oferecer holocaustos e imolar novilhos como sacrifícios pacíficos 
ao Senhor. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em vasilhas, e derramou 
a outra metade sobre o altar. Tomou depois o livro da aliança e o leu em 
voz alta ao povo, que respondeu: “Faremos tudo o que o Senhor disse e lhe 
obedeceremos”. Moisés, então, com o sangue separado, aspergiu o povo, 
dizendo: “Este é o sangue da aliança que o Senhor fez convosco, segundo 
todas estas palavras”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: 115(116)
S. Elevo o cálice da minha salvação, invocando o nome santo do Senhor. 
A. Elevo o cálice da minha salvação, invocando o nome santo do Senhor. 
S. 1. - Que poderei retribuir ao Senhor Deus* por tudo aquilo que ele fez em 

meu favor? - Elevo o cálice da minha salvação,* invocando o nome santo do 
Senhor.
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2. - É sentida por demais pelo Senhor* a morte de seus santos, seus amigos. = 
Eis que sou o vosso servo, ó Senhor,+ que nasceu de vossa serva;* mas me 
quebrastes os grilhões da escravidão. 

3. - Por isso oferto um sacrifício de louvor,* invocando o nome santo do Senhor. 
- Vou cumprir minhas promessas ao Senhor* na presença de seu povo reunido. 

2ª Leitura: Hb 9,11-15 
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Hebreus.
Irmãos: Cristo veio como sumo-sacerdote dos bens futuros. Através de uma 

tenda maior e mais perfeita, que não é obra de mãos humanas, isto é, que não 
faz parte desta criação, e não com o sangue de bodes e bezerros, mas com o 
seu próprio sangue, ele entrou no Santuário uma vez por todas, obtendo uma 
redenção eterna. De fato, se o sangue de bodes e touros, e a cinza de novilhas 
espalhada sobre os seres impuros, os santifica e realiza a pureza ritual dos 
corpos, quanto mais o Sangue de Cristo purificará a nossa consciência das 
obras mortas, para servirmos ao Deus vivo, pois, em virtude do espírito eter-
no, Cristo se ofereceu a si mesmo a Deus como vítima sem mancha. Para isso, 
ele é mediador de uma nova aliança. Pela sua morte, ele reparou as trans-
gressões cometidas no decorrer da primeira aliança. E, assim, aqueles que 
são chamados recebem a promessa da herança eterna. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência (pode ser proclamada, como está no Lecionário, a partir da estrofe “Eis o pão que 
os anjos comem”)

(Nº 557) 1. Terra exulte de alegria, louva teu pastor e guia, com teus hinos, tua 
voz, com teus hinos, tua voz.

2. Tanto possas, tanto ouses, em louvá-lo não repouses: sempre excede o teu lou-
vor, sempre excede o teu louvor.

3. Hoje a Igreja te convida: ao pão vivo que dá vida, vem com ela celebrar, vem 
com ela celebrar.

4. Este pão, que o mundo creia, por Jesus, na santa ceia, foi entregue aos que 
escolheu, foi entregue aos que escolheu.

5. Nosso júbilo cantemos, nosso amor manifestemos, pois transborda o coração, 
pois transborda o coração.

6. Quão solene a festa, o dia, que da santa Eucaristia nos recorda a instituição, 
nos recorda a instituição.
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7. Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa e realeza, foi-se a páscoa dos judeus, foi-
se a páscoa dos judeus.

8. Era sombra o antigo povo, o que é velho cede ao novo, foge a noite, chega a 
luz, foge a noite, chega a luz.

9. O que o Cristo fez na ceia, manda à Igreja que o rodeia repeti-lo até voltar, 
repeti-lo até voltar.

10. Seu preceito conhecemos: pão e vinho consagremos para a nossa salvação, 
para a nossa salvação.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) Aleluia, aleluia, aleluia.
S. Eu sou o pão vivo descido do céu; quem deste pão come, sempre há de viver.
Aleluia, aleluia, aleluia.

Evangelho: Mc 14,12-16.22-26 
D. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a Vós, Senhor!
D. No primeiro dia dos Ázimos, quando se imolava o cordeiro pascal, os discípulos 

disseram a Jesus: “Onde queres que façamos os preparativos para comeres a 
Páscoa?” Jesus enviou então dois dos seus discípulos e lhes disse: “Ide à cidade. 
Um homem carregando um jarro de água virá ao vosso encontro. Segui-o e dizei 
ao dono da casa em que ele entrar: ‘O Mestre manda dizer: onde está a sala em 
que vou comer a Páscoa com os meus discípulos?’ Então ele vos mostrará, no 
andar de cima, uma grande sala, arrumada com almofadas. Aí fareis os prepara-
tivos para nós!” Os discípulos saíram e foram à cidade. Encontraram tudo como 
Jesus havia dito, e prepararam a Páscoa. Enquanto comiam, Jesus tomou o pão 
e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e entregou-lhes, dizendo: “Tomai, isto 
é o meu corpo”. Em seguida, tomou o cálice, deu graças, entregou-lhes, e todos 
beberam dele. Jesus lhes disse: “Isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é 
derramado em favor de muitos. Em verdade vos digo, não beberei mais do fruto 
da videira, até o dia em que beberei o vinho novo no Reino de Deus”. Depois de 
terem cantado o hino, foram para o monte das Oliveiras. - Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor!
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Mensagem para a Solenidade de Corpus Christi
Estimada comunidade aqui reunida! Celebramos, hoje, a solenidade de 

Corpus Christi ou festa do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo. Esta celebração 
renova em nós a certeza de que Jesus está vivo no meio de nós. A presença viva 
de Cristo na Eucaristia é celebrada e adorada pela Igreja, sinal da unidade dese-
jada por Cristo, “para que todos sejam um” (Jo 17,21). Esta solenidade é a man-
ifestação pública de nossa fé na presença real de Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
nas espécies consagradas do Pão e do Vinho. 

A primeira leitura, do livro do Êxodo (24,3-8), apresenta o rito da Aliança, 
selada entre Deus e o povo hebreu no Sinai. Moisés expôs ao povo a Palavra do 
Senhor, ou seja, as cláusulas da Aliança, e o povo acolheu esta Palavra, dizen-
do: “Faremos tudo o que o Senhor nos disse e lhe obedeceremos” (v.3.7). Esta 
Aliança foi selada com o sangue de novilhos, sendo parte derramado sobre o 
altar e parte aspergido sobre o povo, dizendo: “Este é o sangue da Aliança que o 
Senhor fez convosco” (v.8). Os rituais de Aliança eram feitos com sangue, pois 
o sangue representa a vida. 

  O Evangelho de hoje (Mc 14,12-16.22-26) relata a Última Ceia de Jesus 
com os discípulos. Interessante é dar-se conta a respeito do contexto que ela 
foi celebrada. Ao longo de seu ministério, Jesus foi constantemente perseguido. 
Quando haviam decidido pela sua morte (Jo 11,53), vendo chegar a “hora”, nas 
vésperas de sua crucificação, Jesus reuniu os discípulos e celebrou com eles a 
Última Ceia. Isso aconteceu, diz o Apóstolo Paulo, “Na noite em que foi entreg-
ue...” (1Cor 11,23). E o Evangelho de João diz: “Sabendo, Jesus, que chegara a 
sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1). Feitos os preparativos, Jesus “tomou o pão 
e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e entregou-lhes dizendo: Tomai, isto é 
o meu corpo”. E depois fez o mesmo com o cálice e disse: “Isto é o meu sangue, 
o sangue da aliança, que é derramado em favor de muitos” (Mc 14,22.24). 

Isso faz ver que a Última Ceia de Jesus não foi a repetição da Páscoa Ju-
daica. Ela é nova em seu significado, em seu anúncio e em sua profecia. Nela 
Jesus celebrou sua vida - o que ele viveu, seu ministério - o que ele fez/anunciou/
propôs, sua morte - sua entrega total, e sua ressurreição - a vitória sobre a morte. 
Jesus fizera de sua vida um serviço em vista do Reino de Deus, “para que todos 
tenham vida em abundância” (Jo 10,10). Na Ceia Jesus entregou-se totalmente 
como alimento para sustentar seus discípulos na fé e na missão. Participar da 
Eucaristia requer comungar “do mesmo sentimento que havia em Cristo Jesus” 
(Fl 2,5). Para isso, na Última Ceia os discípulos foram convidados a se deixarem 
“lavar” por Jesus (Jo 13,2-15). Aquele que não se deixa lavar pela água-ensina-
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mento de Jesus não pertence ao seu grupo (v.7). “Quem não tem o Espírito de 
Cristo não pertence a ele” (Rm 8,9).  

Por isso, a Eucaristia é o Sacramento por excelência da fé cristã, do 
Mistério Pascal de Cristo. Por meio dela fazemos a experiência daquilo que 
o próprio Jesus disse: “Eu estarei sempre convosco até o fim do mundo” (Mt 
28,20). Ou, como diz a Carta aos Hebreus: “Cristo”, “como sumo sacerdote dos 
bens futuros”, “com o seu próprio sangue, entrou no Santuário uma vez por 
todas, obtendo uma redenção eterna”. Ele “se ofereceu a si mesmo como vítima 
sem mancha” (Hb 9,11-14). 

A maioria das igrejas de nossas comunidades conta com a presença da Hós-
tia Consagrada em seus Sacrários com a possibilidade da Comunhão Eucarística 
nas celebrações da Palavra. Valorizemos esse tesouro inestimável, rezando di-
ante do Sacrário e participando ativamente das celebrações, especialmente da 
Missa periódica, porque dela se conserva o Santíssimo Sacramento no Sacrário.

Pe. Jair Carlesso.
Coordenador Diocesano da Ação Evangelizadora. 

Profissão de fé
A. Creio...

Prece dos fiéis
D. Agradecidos a Deus pelo dom da Eucaristia, dirijamos a Deus as nossas pre-

ces comunitárias.
A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva o clamor: escutai nossa prece, Senhor.
L. 1. Para que a Eucaristia esteja no coração da ação evangelizadora da Igreja, 

sendo sua fonte e a sua culminância, nós vos pedimos.
2. Para que coloquemos a Eucaristia como centro da nossa vida e valorizemos 

mais o domingo, o Dia do Senhor, santificando-o pela nossa participação das 
celebrações dominicais, nós vos pedimos.

3. Para que surjam numerosas e santas vocações ao ministério ordenado, que 
sirvam o Corpo e o Sangue de Cristo, em nossa diocese, nós vos pedimos.

4. Para que, partilhando o Corpo e o Sangue do Senhor, saibamos partilhar o que 
temos com os irmãos empobrecidos, nós vos pedimos.

A. Jesus, Divino Mestre...
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3. DEUS NOS FAZ IRMÃOS
Rito de Oferta
Anim.: Façamos nosso rito de oferta bendizendo a Deus pelo dom da Eucaristia, 

sustento de nossa fé. 
(Nº 427) A ti meu Deus, elevo meu coração...
D. Senhor, nós vos pedimos, concedei benigno à vossa Igreja os dons da unidade 

e da paz, simbolizados na oferta de nossas vidas. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém. 

Rito de Louvor
D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
A. É nosso dever e salvação.
D. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a vossa criação e por tudo o que fazeis 

em nosso favor, especialmente porque nos destes Jesus Cristo, nosso Salvador, 
caminho que nos conduz até vós. 

A. (Nº 521) Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encon-
tramos o próprio Deus!

D. Tendo prometido dar-nos seu Corpo e Sangue como alimento, realizou sua 
promessa na ceia pascal, que nos mandou celebrar em sua memória. Assim, 
pela celebração da ceia da nova aliança, Ele nos alimenta com o Pão da vida, 
que é seu Corpo, também conservado no sacrário de nossa igreja. Por isso, vos 
louvamos e bendizemos.

A. Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encontramos 
o próprio Deus!

D. Nós vos agradecemos, Senhor, por todos os ministros ordenados da vossa 
Igreja, que partilham com os fiéis o Pão da Palavra e da Eucaristia, diáconos 
e ministros de nossas comunidades, que presidem nossa oração e distribuem a 
Santa Comunhão.

A. Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encontramos 
o próprio Deus!

D. Nós vos bendizemos pela vossa Igreja, presente em todo o mundo, guiada 
por nosso Papa N., nosso bispo N., com todos os bispos, com nosso(s) pa-
dre(s) _______, os sacerdotes do mundo inteiro, e todos os servidores do vosso 
Santíssimo Corpo e Sangue.
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A. Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encontramos 
o próprio Deus!

D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo bem realizado entre nós pelos nossos irmãos de 
fé e de esperança já falecidos, e que participaram conosco do vosso Santo Altar 
(podem ser citados nomes de pessoas falecidas recentemente). Recomendando-os 
a vós, pedimos a graça de um dia também participarmos plenamente da vossa 
glória. 

A. Comunhão de amor,/ festa de irmãos;/ partilhando o pão/ encontramos 
o próprio Deus!

D. Ó Deus, criador do céu e da terra, nós vos apresentamos nossa louvação e 
nossa súplica em nome daquele que nos ensinou a dirigir-nos a vós com a con-
fiança de filhos, Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Redentor e Senhor.

A. Amém. 

Rito da Comunhão 
(Ministro busca as hóstias no sacrário e as coloca sobre o altar). 

D. O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação e fonte de união fraterna. 
Unidos, como irmãos e irmãs, rezemos, unidos, como Jesus nos ensinou:

Pai nosso...
(Faz genuflexão, toma uma hóstia e, mostrando-a ao povo, diz:) 
D. Este é o Pão Vivo que desceu do Céu. Se alguém come deste Pão, viverá eter-

namente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
A. Senhor, eu não sou digno...

Anim.: Ao participarmos da mesa eucarística, renovemos nossa fé e nosso com-
promisso de comunhão permanente com os irmãos e irmãs na Igreja.

(Nº 561) Na mesa sagrada...

(O ministro pode deixar um cibório com as hóstias sobre um corporal, no altar, para um mo-
mento de adoração)

D. OREMOS. Concedei-nos, Senhor, a participação eterna na vossa divindade 
que, no tempo presente, é prefigurada na comunhão do vosso precioso Corpo e 
Sangue. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. A. Amém.
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Adoração ao Santíssimo Sacramento
(Todos os que podem, se colocam de joelhos).

Canto: (Nº 574) Hóstia branca...
D. Graças e louvores se deem a todo momento!
A. Ao santíssimo e digníssimo sacramento! (3x)
D. Façamos nossa oração, em silêncio, diante do Santíssimo Sacramento da Eu-

caristia, para que nos seja sempre o alimento mais desejado e que nos ajude a 
superar os desafios da vida, a fim de servirmos sempre a Deus (silêncio).

D. Rezemos a oração que se encontra no número 958.

Canto: (p.37) Tão sublime Sacramento, adoremos neste altar.
Pois o Antigo Testamento deu ao Novo seu lugar.
Venha a fé, por suplemento, os sentidos completar.
Ao eterno Pai cantemos e a Jesus, o Salvador.
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor.
Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor.
Amém! Amém!
(O ministro se aproxima do altar, faz genuflexão, toma o cibório e repõe no sacrário).

4. DEUS NOS ENVIA (Ritos Finais)
(Avisos)

D. O Senhor esteja conosco.
A. Ele está no meio de nós.
D. Deus que nos alimentou com o Pão do Céu, nos sustente no trabalho pelo 

pão da mesa e sua partilha solidária e nos renove continuamente pela mesa da 
Palavra e da Eucaristia. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
D. E que a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e + Espírito Santo, desça 

sobre nós e permaneça para sempre.
A. Amém.
D. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
A. Graças a Deus.





Eucaristia:
centro e fonte da vida da comunidade


